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Preparação de informações e 
envolvimento da comunidade para o El 
Niño na região da África Oriental e Austral 
O El Niño pode ser encarado como um fenómeno de múltiplos perigos e as considerações 
sobre as necessidades de informação devem abranger diferentes populações e riscos, 
incluindo perigos diretos relacionados com o clima, redução da produção agrícola, maior 
insegurança alimentar e subnutrição, aumento da transmissão de doenças infeciosas e efeitos 
no acesso aos cuidados de saúde. As comunicações de alerta de riscos a longo e a curto prazo 
podem ter de incluir diferentes apelos à acção e é provável que haja diferentes níveis de 
urgência para esses apelos. 
Este relatório de considerações fundamentais descreve as implicações do El Niño na Região 
da África Oriental e Austral (ESAR) para as iniciativas de Comunicação de Riscos e 
Envolvimento Comunitário (CREC), com base em fenómenos meteorológicos similares 
anteriores. As lições aprendidas são predominantemente retiradas da literatura sobre a 
comunicação de previsões e informações meteorológicas, mas têm implicações para a 
resposta de CREC de múltiplos perigos. Algumas lições aprendidas são também retiradas de 
fora da África Oriental e Austral, mas consideradas especificamente no âmbito dos efeitos 
previstos do El Niño na ESAR.  
A primeira secção do relatório incide sobre as necessidades de informação, a segunda secção 
é sobre como garantir e criar confiança na informação, e a secção final diz respeito às 
estratégias de comunicação e envolvimento da comunidade. O relatório foi solicitado pelo 
Collective Service como um recurso para as organizações que trabalham na CREC relacionada 
com o El Niño na ESAR.  

Considerações fundamentais 
● Fornecer informações de previsão e apelos à acção e aconselhamento associados a um 

nível predominantemente local e suficientemente atempado para permitir que as 
pessoas tomem as medidas adequadas. 

● Fornecer informações locais sobre as medidas que as pessoas podem tomar para se 
adaptarem ou protegerem. Esta informação deve basear-se nas práticas locais e na 
consulta das populações afetadas, e deve refletir o que é estruturalmente viável para as 
pessoas realizarem. 

● Alinhar o fornecimento de informação planeada com as atividades multissectoriais de 
preparação e resposta, e assegurar a coordenação entre as agências e agentes de 
CREC e as organizações locais de redução do risco de desastres e gestão de perigos.  

● Alinhar a provisão de recursos e informações, tanto em termos de disponibilização dos 
recursos necessários para as pessoas agirem, como para garantir que os recursos 
fornecidos reflitam as ações que as comunidades são aconselhadas a tomar. 

● Cooperar na elaboração de informação científica e de produtos de previsão com as 
comunidades afetadas para garantir que são localmente apropriados e que levam em 
conta as ações locais e os conhecimentos locais existentes.  

● Compreender as diversas necessidades de informação técnica das diferentes 
comunidades e avaliar as preferências de canais de divulgação para as informações de 
previsão antes de iniciar campanhas de comunicação; mapear as preferências e 
necessidades dos diferentes grupos com relação aos canais de divulgação; prever o 
fornecimento de uma estratégia multicanal. 

● Formar equipas locais de CREC para interpretar e traduzir adequadamente as 
probabilidades de previsão meteorológica e de risco. 
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● Realizar avaliações de vulnerabilidade atualizadas para facilitar uma resposta adequada. 
A vulnerabilidade social pode mudar ao longo do tempo e em resposta a fenómenos de 
múltiplos perigos, como o El Niño, de modo queos dados existentes podem negligenciar 
mudanças críticas. Os grupos migratórios e as populações de refugiados e de pessoas 
deslocadas internamente (PDI) não devem ser ignoradas. 

● Realizar avaliações rápidas para compreender as barreiras locais à ação e identificar 
interlocutores locais de confiança. 

● Estabelecer sistemas de feedback da comunidade e de comunicação bidirecional e 
partilhar dados com os decisores a todos os níveis para melhorar a compreensão das 
preferências e necessidades locais e facilitar a adaptação da resposta ao El Niño às 
preocupações e perceções da comunidade. 

● Identificar e envolver redes formais e informais para ajudar a melhorar a disseminação e 
a credibilidade das informações, incluindo os profissionais de saúde a nível comunitário. 

● Envolver os agricultores e os técnicos agrícolas no planeamento participativo baseado 
em previsões e na tomada de decisões. 

● Trabalhar com e formar jornalistas locais e meios de comunicação social para promover 
a compreensão pública dos efeitos locais do El Niño e das atividades de mitigação. 

El Niño na ESAR 
El Niño Southern Oscillation (ENSO) é uma flutuação do sistema oceano-atmosfera que tem 
origem no Pacífico Sul. O El Niño é a fase quente e a La Niña é a fase fria.1 O El Niño verifica-
se normalmente a cada dois a sete anos, tendo o último evento ocorrido em 2015/16. A atual 
estação do El Niño começou em junho de 2023 e prevê-se que persista até fevereiro de 2024.2 
Há cada vez mais indícios de um evento El Niño "forte", que pode ser intensificado por um 
efeito positivo do Dipolo do Oceano Índico este ano, que normalmente amplifica as condições 
mais húmidas. Os efeitos do El Niño não são consistentes nas regiões afetadas entre cada 
evento. Embora as anomalias climáticas gerais relacionadas com o El Niño possam ser 
previstas com alguma exatidão, subsiste uma incerteza considerável quanto aos efeitos exatos 
dos fenómenos ENSO, uma vez que podem ser difíceis de dissociar de outros fatores 
climáticos.3 
Em partes da África Oriental, prevê-se que o El Niño crie condições mais húmidas do que o 
normal, com o consequente risco de inundações. Os países que correm um risco 
particularmente elevado entre outubro e dezembro de 2023 são o Burundi, as regiões 
meridionais da Etiópia, o Quénia, a Somália, o Sudão do Sul, o Ruanda, o Uganda e a 
República Unida da Tanzânia.3 As inundações representam uma ameaça imediata à vida e 
podem aumentar o risco de deslocação de populações e de perdas localizadas de colheitas e 
de gado que podem contribuir para a insegurança alimentar. No entanto, a precipitação acima 
da média pode também trazer alívio a zonas anteriormente secas, estimulando a produção 
agrícola. 
Na África Austral, prevê-se que o El Niño crie condições mais secas do que o normal em 
alguns países, com Angola, Eswatini, Lesoto, Zâmbia e Zimbabué a estarem em risco 
particularmente elevado. Botsuana,África do Sul eNamíbia podem também estar em risco. O 
sul de Madagáscar e o sul da República Democrática do Congo (RDC) podem igualmente 
registar uma mudança para condições de seca.3 A precipitação abaixo da média significa que o 
El Niño é suscetível de afetar a segurança alimentar na região e, por conseguinte, condicionar 
o estado nutricional das populações vulneráveis. Esta situação pode ser exacerbada se a 
produção agrícola na África do Sul for reduzida.3  
Para além dos efeitos diretos na saúde associados à insegurança alimentar e aos fenómenos 
meteorológicos extremos, como secas, inundações, ciclones e ondas de calor, o El Niño tem 
demonstrado aumentar a incidência de doenças transmitidas por vetores3, como a malária e a 
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febre do Vale do Rift. O El Niño também tem sido associado a aumentos na incidência de 
cólera e de outras doenças diarreicas, e pode aumentar a incidência de doenças transmitidas 
por roedores.3 Durante os fenómenos meteorológicos, a redução do acesso aos cuidados de 
saúde, a sobrelotação e as deslocações podem aumentar a incidência de doenças evitáveis 
por vacinação (especialmente tendo em conta que, na ESAR, há mais de 3,5 milhões de 
crianças que não foram vacinadas na infância4), deteriorar a saúde materna e infantil e afetar a 
adesão aos regimes para as pessoas que vivem com VIH ou tuberculose.3  
No momentoda redação do presente relatório (novembro de 2023), o atual fenómeno El Niño já 
tinha provocado um aumento dos casos de cólera na África Oriental3 e existem crises e 
vulnerabilidades na ESAR que podem ser ainda mais exacerbadas pelo El Niño ou dificultar a 
resposta das equipas humanitárias. Estas incluem surtos de cólera no Burundi, na RDC, na 
Etiópia, no Quénia, em Moçambique, em Uganda, na Zâmbia e no Zimbabué.5 Os conflitos 
armados e as deslocações estão a afetar a RDC, a Etiópia, Moçambique, o Sudão do Sul e o 
Sudão, sendo que muitas populações destes países já são altamente vulneráveis à 
insegurança alimentar. O Norte e o Oeste do Quénia continuam a enfrentar uma seca 
prolongada em 2023 e uma insegurança alimentar substancial já está a afetar as 
comunidades.2 O El Niño irá provavelmente agravar as necessidades humanitárias em matéria 
de segurança alimentar; água, saneamento e higiene (WASH); saúde; e proteção. 

Necessidades de informação 
As pessoas e as comunidades suscetíveis de serem afetadas por fenómenos meteorológicos 
relacionados com o El Niño necessitam de ter acesso a informações de carácter 
predominantemente local e em tempo hábil, que respondam às necessidades técnicas dos 
diferentes utilizadores e que estejam orientadas para a ação (incluindo ações eficazes 
lideradas pelas comunidades). A natureza probabilística das previsões exige tradução e 
interpretação. Informações imprecisas, ou informações científicas que não estejam 
suficientemente transpostas para termos locais, em que a incerteza não seja devidamente 
comunicada, podem conduzir a uma menor confiança nessas informações ou nas suas fontes, 
prejudicando o envolvimento subsequente e as atividades de mitigação/resposta. 

Necessidade de acesso a informação predominantemente local 
O El Niño tem efeitos geográficos variados, mesmo dentro dos países e das suas sub-regiões, 
e os resultados meteorológicos podem também ser inconsistentes entre diferentes eventos El 
Niño, afetando a previsibilidade. Por conseguinte, para que as informações sobre as previsões 
climáticas e meteorológicas sejam úteis a nível comunitário e para permitir que as pessoas 
planeiem e atenuem os fenómenos meteorológicos, as informações sobre as previsões devem 
ser fornecidas a nível predominantemente local.6 Isto significa que as informações sobre as 
previsões devem ser geograficamente detalhadase situadas no âmbito das necessidades de 
comunidades locais específicas, e não apenas as previsões a nível nacional ou regional devem 
ter um maior alcance.  
Os efeitos heterogéneos do El Niño não se relacionam apenas com a variação geográfica, mas 
também com as diferenças de vulnerabilidade. As estratégias de subsistência podem variar 
substancialmente num país ou região e, por conseguinte, as respostas/mitigações locais aos 
fenómenos meteorológicos e os resultados que lhes estão associados também têm de ser 
heterogéneos. São necessários inquéritos sobre os meios de subsistência para compreender 
as vulnerabilidades locais e facilitar uma resposta adaptada que leve em consideração os 
diferentes requisitos dos sistemas de alerta precoce.7 No entanto, a resposta às necessidades 
de informação de carácter predominantemente local deve ir além do fornecimento de 
informações sobre os perigos locais e as avaliações de vulnerabilidade; as necessidades de 
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informação técnica dos diferentes grupos devem ser levadas em conta e as previsões 
convertidas em informações acionáveis a nível local.  

Necessidade de informação acionável 
Durante o El Niño de 2015-16, muitos países não estavam suficientemente preparados para 
apoiar as suas populações mais vulneráveis e não converteram as previsões globais em 
informações passíveis de serem utilizadas a nível local.8  
A utilidade da informação dependerá da sua adequação para apoiar diferentes necessidades 
técnicas, bem como diferentes geografias e vulnerabilidades. Os utilizadores da informação 
sobre previsões também têm necessidades diferentes. Por exemplo, um estudo de 2022 na 
Nigéria analisou as necessidades dos utilizadores de informações sobre o tempo e o clima em 
relação aos riscos de seca.9 As pessoas que trabalham na agricultura consideraram mais útil a 
informação sobre a quantidade de precipitação, as datas de início e fim da precipitação e a 
distribuição da precipitação. Em contrapartida, para as pessoas que gerem os recursos 
hídricos, as informações sobre a distribuição e a intensidade da precipitação, bem como a 
duração da estação seca, eram mais relevantes.9  
Os pequenos agricultores e pastores, que podem ser particularmente vulneráveis aos meios de 
subsistência, ao gado e, por conseguinte, às consequências nutricionais dos riscos 
relacionados com o El Niño, necessitam de informações específicas que vão para além das 
informações meteorológicas e climáticas. As previsões devem ser acompanhadas de 
aconselhamento para facilitar a tomada de decisões informadas sobre as atividades agrícolas e 
de pastoreio.10 Por exemplo, um estudo de 2019 examinou o acesso à informação climática por 
parte das comunidades rurais afetadas pela seca induzida pelo El Niño em 2015-16 na Etiópia 
e na Nicarágua. O estudo concluiu que os conselhos práticos eram essenciais para a tomada 
de decisões de resistência à seca. Na Etiópia, a informação sobre as variedades de culturas, o 
calendário de colheitas e as técnicas de preparação da terra contribuíram para que uma 
proporção substancial dos inquiridos do estudo alterasse a época de plantação.11 Os 
agricultores e os técnicos agrícolas devem ser envolvidos na tomada de decisões participativas 
com base em previsões, em especial devido à imprevisibilidade das previsões,12 que requerem 
uma comunicação clara sobre a incerteza, bem como um fluxo de informação contínuo.11 

Necessidade de tradução de informações incertas e probabilísticas 
Vários estudos demonstraram que os decisores ao nível do agregado familiar podem ter 
dificuldades em interpretar a natureza técnica ou probabilística das previsões e podem 
beneficiar de assistência na interpretação da informação no contexto das suas próprias 
necessidades e na sua tradução para as ações necessárias.12 
A comunicação da incerteza exige, por conseguinte, que os comunicadores do risco sejam 
formados para interpretar e traduzir as probabilidades das previsões. Um estudo de 2017 no 
Botsuana relatou que os comunicadores de risco locais  compreendiam o seu público e, por 
conseguinte, eram capazes de traduzir o risco e a incerteza em terminologia localmente 
apropriada, o que ajudou a preencher a lacuna entre o jargão científico e a terminologia local.13 

Necessidade de informação atempada 
O fornecimento de informações de alerta em tempo hábil facilita a ação e a tomada de 
decisões adequadas. Uma análise sistemática de 2019 examinou as necessidades dos 
utilizadores em matéria de serviços meteorológicos e climáticos na África Subsariana.10 A 
análise concluiu que a informação atempada e a orientação prática ajudaram a aumentar o 
rendimento das colheitas dos agricultores arvenses. Os agricultores também tiveram tempo 
suficiente para se envolverem em atividades de mitigao (por exemplo, a compra de fungicidas 
ou pesticidas), bem como para tomarem decisões que salvam vidas (por exemplo, evitar áreas 
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de inundação ou relâmpagos). As informações devem ser fornecidas com antecedência 
suficiente para que as pessoas tenham tempo de tomar as medidas adequadas. O não 
fornecimento atempado de informações pode afetar a credibilidade das fontes e reduzir a 
eficácia das comunicações.13  
Do mesmo modo, é importante que as respostas aos fenómenos meteorológicos sejam 
oportunas. Na Etiópia, uma investigação conduzida comcomunidades afetadas pela seca 
revelou que o alívio da seca chegou demasiado tarde para algumas pessoas. Estas pessoas 
referiram que tiveram de migrar em busca de alimentos ou de pasto para o gado, ou de aceitar 
trabalho ocasional para pagar a alimentação.11  

Garantir e construir confiança na informação  
Garantir que os alertas são corretamente recebidos, compreendidos e postos em prática exige 
sistemas de alerta precoce centrados nas pessoas e o desenvolvimento colaborativo de planos 
de gestão de riscos. Os sistemas de alerta precoce centrados nas pessoas devem considerar 
sistematicamente todas as componentes de um sistema de alerta de riscos, incluindo os 
desafios que os diferentes grupos podem enfrentar na implementação de medidas de proteção 
ou na concretização de ações em resposta aos perigos.14 Os pormenores específicos dos 
sistemas de alerta precoce centrados nas pessoas e o desenvolvimento colaborativo de planos 
de gestão de riscos variam de acordo com  o perigo, a localização e a capacidade de resposta. 
No entanto, em geral, a adoção de uma abordagem de colaboração para o desenvolvimento de 
sistemas de alerta (precoce) pode ajudar a criar confiança nos produtos de informação e nos 
planos de resposta ou mitigação; estimular uma maior confiança nos dados e comunicações; e 
garantir que as medidas de preparação e resposta aos alertas sejam localmente viáveis.15  
A confiança nas informações de previsão de qualquer tipo pode diminuir quando estas são 
incorretamente calendarizadas ou devido aos desafios de interpretação das informações 
probabilísticas. Também pode ser afetada pela natureza verticaldo fornecimento de 
informações, pela falta de interação entre os cientistas/responsáveis pela avaliação dos riscos 
e as comunidades ou os agricultores, e pela inexistência de mecanismos de proteção social 
disponíveis em muitos locais quando as previsões falham.16 O fornecimento de recursos e 
informações necessita, portanto, de ser devidamente coordenado e alinhado, e condicionado 
pelo feedback da comunidade. Na prática, isto significa que é necessário fornecer às pessoas 
os recursos para agirem e que os recursos fornecidos reflitam as ações que as comunidades 
são aconselhadas a tomar. Por exemplo, um estudo de 2023 no Zimbabué referiu que os 
informadores-chave expressaram frustração com o fornecimento contínuo de sementes 
intolerantes à seca e com a forma como isto divergia dos conselhos transmitidos às 
comunidades.17 
A produção conjunta de produtos de informação científica, como as previsões, e uma 
comunicação genuína nos dois sentidos são, por conseguinte, essenciais para garantir que a 
informação é adequada ao objetivo e está bem alinhada com as necessidades locais e outras 
atividades de resposta, e podem ajudar a criar confiança.12 
A confiança pode também ser reforçada através da colaboração com organizações de 
“fronteira” que tenham um profundo conhecimento local. Estas organizações podem ajudar a 
converter as previsões em ações, bem como facilitar o acesso nos casos em que tal seja difícil. 
No Corno de África, exemplos de tais organizações incluem a Somalia Water and Land 
Information Management (SWALIM), a Food Security and Nutrition Analysis Unit - Somalia 
(FSNAU - Somalia), a Famine Early Warning Systems Network (FEWSNET) na Somália, o 
Kenya Meteorological Department e o Red Cross Red Crescent Climate Centre no Quénia.12 
Trabalhar com interlocutores locais de confiança pode ajudar a preencher as “lacunas de 
confiança”, mas é importante ter em conta as histórias políticas e sociais locais ao determinar 
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quem pode ser de confiança ao nível da comunidade. Num estudo realizado em 2023 no 
Zimbabué, os interlocutores de confiança eram os que se consideravam mais distantes do 
partidarismo político, sugerindo que os funcionários do governo podiam não ser considerados 
uma fonte credível de informação.17 Apesar desta constatação, os participantes no estudo 
confiavam amplamente nos trabalhadores da extensão agrícola, apesar da sua proximidade 
com o governo, especialmente quando tinham boas relações com as comunidades locais. O 
mesmo estudo concluiu que a confiança é dinâmica, tanto no tempo como no espaço, e em 
termos das fontes em que se confiava para fornecer diferentes tipos de informação. Por 
exemplo, a autoridade local da água no Zimbabué não era considerada credível nas suas 
explicações sobre a causa da escassez de água porque se pensava que a organização estava 
relutante em aceitar a responsabilidade por essa escassez. No entanto, era mais confiável para 
fornecer aconselhamento sobre como responder à escassez de água. 
As atividades de resposta também requerem apropriação local, particularmente quando a 
distribuição de recursos escassos (por exemplo, sementes resistentes à seca ou transferências 
de dinheiro) é uma componente das atividades de resposta. No Zimbabué, a Cruz Vermelha 
ajudou a garantir a apropriação local das atividades de resposta à seca através da validação e 
verificação dos pedidos de apoio, da realização de atividades de envolvimento e participação 
da comunidade, do estabelecimento de um mecanismo de denúncia e da monitorização e 
avaliação contínuas.18 Durante o El Niño de 2015-16, o Southern Africa Regional Technical 
Cash Working Group (SARTCWG) destacou a importância das transferências de dinheiro para 
a resposta à seca na região e identificou lições fundamentais. Estas lições incluíram a 
importância do envolvimento da comunidade na conceção do programa, particularmente para 
garantir a equidade da distribuição durante as crises que podem alterar substancialmente o 
perfil das pessoas consideradas vulneráveis ou suscetíveis de recorrer a programas de 
transferência de dinheiro. A organização também destacou a importância do envolvimento da 
comunidade para garantir a equidade na tomada de decisões sobre a utilização do dinheiro a 
nível do agregado familiar.19   

Estratégias de comunicação e de envolvimento da comunidade 
O envolvimento da comunidade é necessário para a informação e conceção do programa, bem 
como para o estabelecimento de uma comunicação bidirecional genuína ou de sistemas de 
feedback da comunidade. Para facilitar o envolvimento da comunidade, é importante trabalhar 
com pessoal local da CREC que compreenda as suas comunidades e possa traduzir o risco em 
termos localmente apropriados.13 
Antes de iniciar as campanhas de comunicação dos riscos, devem ser consideradas avaliações 
adequadas dos conhecimentos locais utilizando os dados existentes (sempre que estes sejam 
suficientemente atualizados). Isto porque as atividades de sensibilização generalizadas podem 
não ser uma boa utilização dos recursos, como mostram os exemplos seguintes. Um estudo de 
2015 na Etiópia analisou os fatores que afetam as estratégias de adaptação ao clima e 
constatou que os fatores estruturais, como a escassez de terras ou a falta de acesso a dinheiro 
ou crédito, eram mais frequentemente citados do que a falta de acesso à informação.20 Da 
mesma forma, um estudo de 2023 no Quénia Ocidental examinou os impactos das alterações 
climáticas relacionados com WASH e concluiu que o conhecimento dos riscos de doenças 
infeciosas e das práticas de adaptação adequadas era satisfatório, enquanto a capacidade de 
adaptação era limitada pelo acesso aos recursos.21 Os mecanismos de feedback da 
comunidade podem ajudar a identificar lacunas críticas de conhecimento local e barreiras 
locais significativas à ação adaptativa. Esta informação deve ser utilizada juntamente com a 
informação recolhida através de avaliações para compreender os níveis locais de confiança 
nas instituições governamentais, nas diferentes organizações de resposta e nas fontes de 
informação. Esta informação é fundamental para determinar as estratégias locais mais eficazes 
de CREC baseadas em evidências . 

http://www.doi.org/10.19088/SSHAP.2023.031
mailto:hanasrohan@gmail.com
http://www.socialscienceinaction.org/


Preparação de informações e envolvimento da comunidade para o El Niño na região da África Oriental e Austral, 
novembro de 2023. http://www.doi.org/10.19088/SSHAP.2023.031 
Hana Rohan – hanasrohan@gmail.com  
Social Science in Humanitarian Action Platform 7 

Tendo em conta as barreiras estruturais à ação e a natureza comunitária de muitas opções de 
resposta a fenómenos meteorológicos e climáticos, alguns autores salientaram as limitações de 
uma abordagem individualizada e vertical das intervenções de comunicação para a mudança 
de comportamentos.17 Num estudo de 2021 realizado na África do Sul, a estrutura das redes 
sociais afetou a capacidade das agências governamentais locais para gerir o risco de 
inundações, com laços sociais fracos a afetar a troca de conhecimentos e a governação do 
risco de inundações, e laços sociais fortes a facilitar a coesão entre os diferentes 
intervenientes, a melhorar a troca de conhecimentos e a governação do risco de inundações.22 
Além disso, o fornecimento de boa informação não é, por si só, suficiente para apoiar a 
aplicação de estratégias de redução dos riscos.23 Isto deve-se ao facto de, a par dos 
obstáculos estruturais à ação, os fenómenos climáticos e meteorológicos poderem ter efeitos 
psicossociais com consequências para a perceção de autoeficácia das pessoas, o que, por sua 
vez, pode limitar a sua capacidade de ação.17  
Apesar das limitações inerentes ao fornecimento de informação por si só, os estudos sugerem 
que a informação sobre previsões não está prontamente disponível para aqueles que dela 
necessitam, com grandes percentagens de inquiridos a confiarem nos conhecimentos 
meteorológicos indígenas. Isto deve-se em parte à falta de acesso à informação científica.24 A 
melhoria do acesso à informação científica deve ser combinada com os conhecimentos locais, 
os indicadores tradicionais e as previsões. Há um consenso generalizado de que as previsões 
devem basear-se no impacto25 e estar vinculadas à ação.26 Os conhecimentos locais e as 
estratégias de adaptação devem complementar os dados científicos para informar as 
estratégias de resposta aos fenómenos meteorológicos.27 As mensagens sobre as respostas 
de adaptação e as estratégias de mitigação devem, por conseguinte, ser integradas nas 
práticas locais existentes e refletir as ações que são estruturalmente viáveis para as 
populações afetadas. 
A  resposta comunitária deve ter como objetivo realizar um trabalho participativo que vá além 
da conscientização ou das abordagens clássicas de comunicação para a mudança de 
comportamentos. A capacidade de efetuar este trabalho participativo pode ser limitada pela 
ausência de departamentos de comunicação estabelecidos nos ministérios governamentais 
relevantes. Por exemplo, no Malawi, as comunicações sobre eventos meteorológicos ou 
climáticos são dirigidas por meteorologistas e não por especialistas em comunicação. A 
capacitação dos parceiros pode, portanto, exigir esforços e recursos adicionais, e pode implicar 
maiores desafios na adoção de uma abordagem participativa na conceção de produtos de 
comunicação ou informação.28 Além disso, os especialistas em CREC estão muitas vezes 
“alojados” nos ministérios da saúde e têm ligações formais limitadas aos mecanismos de 
coordenação da gestão de catástrofes. O desenvolvimento de alertas de múltiplos perigos 
ligados a resultados e ações sectoriais específicas também podem ser mais difíceis em 
contextos em que a capacidade de comunicação de riscos do governo ocorre de maneira 
isolada ou é limitada. 
Em situações em que a capacidade de comunicação meteorológica é limitada, pode ser 
importante trabalhar com e formar jornalistas e organizações de meios de comunicação para 
ajudar a desenvolver a compreensão pública dos efeitos prováveis do El Niño e das estratégias 
de mitigação localmente adequadas. Estes esforços são particularmente importantes dada a 
tendência dos meios de comunicação social de “perderem o interesse” em noticiar o El Niño ou 
outros fenómenos climáticos fora de situações extremas.6 Trabalhar com e através de 
organizações locais de meios de comunicação social também pode ajudar a garantir que as 
comunicações de risco são devidamente adaptadas às necessidades linguísticas locais, 
embora se deva ter em consideração a comunicação com populações com baixos níveis de 
literacia.13 A série ESAR RCCE Media Dialogue series e Media Cafés representam 
oportunidades para estabelecer contactos entre jornalistas e especialistas, para partilhar e 
abordar as preocupações da comunidade e para ajudar a fechar o ciclo de feedback, 
fornecendo respostas adequadas aos jornalistas.  
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Produtos de gestão da informação bem concebidos, tais como infografias e mapas, podem 
facilitar a tomada de decisões, bem como a coordenação dos parceiros.29 Os mapas podem ser 
úteis sobretudo quando as pessoas têm acesso à Internet e estão familiarizadas com a 
interpretação da informação nesse formato. No entanto, tal como a maioria dos produtos de 
alerta precoce, os mapas têm de ser fornecidos a um nível suficientemente local, devem estar 
vinculados a ações e, idealmente, devem ser produzidos em conjunto com as comunidades em 
risco ou afetadas.26 

A produção conjunta de informação científica e de planos de resposta entre produtores e 
utilizadores de informação pode ajudar a garantir que as estratégias de mitigação e resposta 
são localmente apropriadas e levem em consideração os sistemas de conhecimento 
indígenas.12 O Departamento Meteorológico do Quénia trabalhou com agricultores locais para 
incorporar os seus indicadores de previsão indígenas em previsões climáticas localmente 
adaptadas e codesenvolver estratégias de resposta agrícola apropriadas.30 A produção 
conjunta requer mecanismos de feedback da comunidade funcionais, significativos e 
bidirecionais, em que os membros da comunidade possam ver provas de que o seu feedback 
resulta em alterações aos programas. Por exemplo, um programa de transferência de rendana 
Suazilândia e no Malawi durante o último evento El Niño concluiu que a utilização de um 
número de telefone gratuito era mais eficaz do que outros mecanismos de feedback, com os 
utilizadores a citarem esta preferência devido a preocupações com a privacidade.19 As 
preferências dos canais para o feedback da comunidade podem variar substancialmente entre 
países e dentro de cada país, e devem ser determinadas com base nos conhecimentos e 
avaliações locais. 

Canais de comunicação 
As estratégias de comunicação devem adotar abordagens multicanais que sejam sensíveis às 
barreiras locais de acesso à informação, incluindo a cobertura das telecomunicações, a 
literacia, a língua e a vulnerabilidade social. A identificação dos canais de comunicação 
adequados para o fornecimento de comunicações de risco ou informações de alerta requer 
uma análise cuidadosa. A utilização de canais inadequados pode afetar a aceitação da 
comunicação do risco e das mensagens de mitigação.13 As populações rurais e os agricultores 
podem não ter acesso à televisão ou a smartphones,31 pelo que é provável que seja necessária 
uma estratégia multicanal para garantir que a vulnerabilidade às condições meteorológicas e 
climáticas não é exacerbada pelo acesso reduzido à informação.13  
É importante mapear as formas como os diferentes grupos acedem à informação sobre as 
previsões para facilitar a seleção adequada dos canais, particularmente porque a forma como 
as pessoas se envolvem com a informação sobre o clima pode ser diferente da de outros 
tópicos. Um estudo no Zimbabué concluiu que, apesar do acesso generalizado a telefones, era 
mais provável que as pessoas confiassem na rádio para obter informações sobre o clima do 
que para outros tópicos, em que os telemóveis eram mais comuns.32  
Na ausência de tempo ou recursos para efetuar um exercício de mapeamento de canais, os 
dados existentes podem fornecer uma indicação das preferências de canais. Por exemplo, uma 
análise sistemática publicada em 2020 sobre as necessidades de comunicação para os 
serviços meteorológicos e climáticos na África Subsariana concluiu que os agricultores 
mostraram uma forte preferência pela rádio e que as preferências de canais de comunicação 
eram amplamente consistentes entre os diferentes grupos de agricultores.25 A análise também 
concluiu que as decisões agrícolas eram positivamente afetadas pela tradução de informações 
relevantes para as línguas locais, transmissão de informações de previsão através de 
telemóveis, transmissão de mensagens de rádio usando estações de rádio locais e não apenas 
nacionais, e assegurando que as transmissões destinadas aos agricultores eram programadas 
em função das atividades agrícolas.25 Embora a rádio possa ser um canal preferido em alguns 
contextos e para determinados grupos, a rádio nacional raramente disponibiliza detalhes 
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baseados na especificidade do local ou muita adaptação às necessidades dos utilizadores 
finais.33 O envolvimento de estações de rádio comunitárias pode ajudar a compensar isto, 
assegurando uma abordagem baseada no diálogo a nível predominantemente local.34 
A rádio e as SMS dos telemóveis são exemplos de instrumentos e canais dinâmicos que 
podem ser mais adequados aos fenómenos em rápida mutação que podem estar associados a 
eventos meteorológicos, em comparação com instrumentos estáticos, como os cartazes. A 
crescente implantação dos telemóveis cria oportunidades para fornecer a informação de 
carácter predominantemente local que é necessária. Nos casos em que a utilização de 
smartphones é reduzida, esta informação pode ser fornecida a telemóveis com recurso a SMS 
ou a uma resposta vocal interativa (IVR). Quando os smartphones são acessíveis, mas a 
literacia é baixa, a transmissão de mensagens de voz nas línguas locais (por exemplo, através 
do WhatsApp ou utilizando sistemas IVR) é de grande valor.13,25,35  
O envolvimento com redes formais e informais para atividades de comunicação de riscos pode 
ajudar na divulgação, especialmente para grupos com baixa literacia ou outras barreiras ao 
acesso a canais mais formais. Um estudo realizado no Botsuana concluiu que a maioria dos 
inquiridos citou a kgotla (reuniões tradicionais da aldeia que proporcionam um espaço para 
comunicações bidirecionais) como a sua principal fonte credível de informação sobre o clima.13 
As organizações de agricultores devem ser aproveitadas como forma de divulgar informação e 
recolher o feedback da comunidade, trabalhando em parceria com grupos que já 
estabeleceram relações com esse tipo de organizações.25 Do mesmo modo, os profissionais de 
saúde também devem desempenhar um papel importante, com vacinadores e trabalhadores 
comunitários de saúde formados para divulgar informação integrada em atividades de 
promoção da saúde baseadas na comunidade.  
Pode ser útil mapear ou identificar os comités de gestão das aldeias e os comités distritais de 
gestão de catástrofes ou os seus equivalentes locais, e trabalhar em parceria com estas e 
outras estruturas de redução do risco de catástrofes.13 Trabalhar em parceria com as agências 
de redução do risco de catástrofes pode ser útil para a CREC e para as atividades de 
resposta.36 Alcançar os grupos vulneráveis pode exigir uma identificação mais pormenorizada 
dos grupos e redes informais relevantes, tais como as organizações de mulheres ou as que 
apoiam os grupos vulneráveis (por exemplo, pessoas que vivem com VIH e SIDA ou pessoas 
que vivem com deficiências).  

Vulnerabilidade durante os fenómenos meteorológicos e climáticos 
As diferentes vulnerabilidades podem interligar-se e afetar a tomada de decisões de forma 
imprevisível, pelo que as intervenções exigirão provavelmente uma resposta multissectorial aos 
riscos.6 As intervenções de resposta podem ter de incluir a resposta a catástrofes, apoio 
monetário, instalação depoços, fornecimento de bancos alimentares, presença consistente de 
camiões de água e apoio ao acesso contínuo a cuidados de saúde. Os requisitos de 
coordenação complexos associados a uma resposta a múltiplos perigos significam que os 
sistemas de feedback da comunidade devem ser alargados para garantir que as perspetivas 
sobre os efeitos do El Niño que vão para além da saúde sejam recolhidas, divulgadas aos 
decisores multissectoriais e respondidas de forma coordenada. As intervenções da CREC 
devem, portanto, ser planeadas em parceria com toda a cadeia de organizações de resposta, 
para facilitar a sinalização dos serviços e garantir uma resposta coesa. 
A vulnerabilidade ao El Niño é complexa e intersecta a vulnerabilidade geográfica e social de 
formas imprevisíveis que podem mudar ao longo do tempo. Confiar em avaliações de 
vulnerabilidade anteriores pode fornecer uma imagem incompleta ou imprecisa de onde a 
necessidade atual é maior.7,12,15,37 Nos casos em que já existem programas de proteção social, 
estes precisam de tempo para se adaptarem às informações de previsão e identificarem 
potenciais beneficiários e vulnerabilidades, e para considerarem a expansão dos canais de 
distribuição de qualquer apoio que possa ser oferecido.12 A vulnerabilidade social pode ser 
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mais difícil de identificar do que a vulnerabilidade geográfica e requer um conhecimento local 
aprofundado (e, por conseguinte, uma abordagem participativa).15 Além disso, existem algumas 
evidências  de que os responsáveis pela resposta humanitária relataram uma falta de acesso a 
informações sobre as comunidades vulneráveis, o que sugere que as informações sobre os 
seus perfis, necessidades e localizações têm de ser urgentemente atualizadas e análisadas em 
conjuntco com  dados de risco, tais como mapas de risco de inundações.25 
Há grupos específicos que podem ser mais vulneráveis durante os fenómenos meteorológicos. 
As mulheres, as pessoas que vivem com o VIH, as pessoas com menos experiência prévia de 
fenómenos meteorológicos semelhantes, as pessoas de comunidades linguísticas minoritárias 
e as pessoas que atravessam outras crises humanitárias são especialmente vulneráveis e 
podem ser ignoradas pelas campanhas de divulgação dos meios de comunicação social. A 
literatura disponível sobre as necessidades específicas de informação dos grupos mais 
vulneráveis durante os fenómenos meteorológicos e climáticos, como os refugiados, os 
deslocados internos, as pessoas com deficiência ou as pessoas com VIH, é limitada. São 
necessários planos de comunicação, de envolvimento da comunidade e de resposta 
específicos para estes grupos. 
As mulheres podem ter menos capacidade de aceder a informações sobre previsões ou alertas 
devido a um menor acesso à tecnologia e/ou a níveis mais baixos de literacia. Durante o 
planeamento da acessibilidade ou da disseminação das comunicações de risco, deve ser 
prestada especial atenção à forma de envolver as mulheres mais eficazmente,25 de modo a 
não desfavorecer ainda mais as agricultoras ou as pequenas produtoras.  
São também necessárias análises sensíveis ao género para garantir uma atribuição equitativa 
dos meios de resposta, especialmente quando estes incluem transferências de dinheiro a nível 
do agregado familiar que podem ter consequências para a tomada de decisões a nível 
doméstico.19  
Os refugiados e as pessoas deslocadas internamente podem estar mais expostos a condições 
meteorológicas extremas e ser menos capazes de tomar medidas para as enfrentar ou se 
adaptar. As pessoas portadoras de deficiência podem ser mais vulneráveis à insegurança 
alimentar, ter menos capacidade de escapar dos perigos ou de evacuar quando tal for 
necessário. Podem também ter mais dificuldades em aceder às necessidades básicas e podem 
perder o acesso a tecnologias de assistência, como medicamentos ou aparelhos auditivos e de 
mobilidade.38,39 As pessoas que vivem com VIH/SIDA provenientes de meios socioeconómicos 
mais baixos são mais vulneráveis a alterações na segurança alimentar, pelo que podem ser 
mais afetadas pela escassez ou pelo aumento dos preços dos alimentos.8 Do mesmo modo, as 
pessoas que vivem com VIH/SIDA podem estar em maior risco de contrair doenças 
transmitidas pela água que aumentam de prevalência durante as inundações ou a seca.37 É 
provável que este grupo tenha vulnerabilidades concorrentes, o que pode criar uma tensão 
entre decisões críticas que podem manter a saúde e o bem-estar, como prescindir de cuidados 
de saúde em favor da manutenção de um meio de subsistência.40 As intervenções de 
comunicação para pessoas que vivem com VIH/SIDA podem ter de ser determinadas em 
parceria com organizações de apoio locais que, por sua vez, podem necessitar de recursos 
adicionais para expandir a natureza e o tipo de apoio que disponibilizam durante os impactos 
relacionados com o El Niño.  
Os efeitos do El Niño podem ser imprevisíveis e mudar entre eventos. As comunidades com 
pouca experiência prévia de inundações ou secas, tais como àquelas recém-construídas em 
locais de alto risco, são suscetíveis de ter uma perceção de risco reduzida para 
acontecimentos relacionados com o El Niño.12 Poderá ser necessário identificar estas 
comunidades e confrontar a informação sobre as suas localizações com dados atualizados 
sobre previsões e riscos para identificar as populações mais vulneráveis..  
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Os planos de comunicação de riscos devem contemplar as comunidades linguísticas 
minoritárias.17 Estas comunidades podem, de outro modo, sofrer de desigualdade de 
informação e de maior vulnerabilidade aos riscos meteorológicos e às suas consequências.  
As pessoas que atravessam crises humanitárias são, por natureza, mais vulneráveis durante 
os fenómenos meteorológicos. A sua vulnerabilidade pode aumentar devido ao acesso 
reduzido a recursos, a infraestruturas habitacionais menos robustas e a uma maior insegurança 
alimentar, fatores que podem ser agravados por uma menor capacidade de agir em resposta a 
alertas ou outras informações de comunicação de riscos. Os fenómenos relacionados com o El 
Niño podem aumentar as necessidades humanitárias destas comunidades, pelo que os planos 
de CREC devem considerar especialmente a sua situação.17  

Recursos adicionais 
Kit Temático do Evento El Niño – O Collective Service compilou documentação e produtos 
fundamentais desenvolvidos por parceiros para apoiar o envolvimento da comunidade na 
preparação para o evento El Niño e na resposta a emergências de saúde pública relacionadas. 
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